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INTRODUÇÃO

A famı́lia Cassidae é representada no Brasil por seis espécies
distribúıdas em cinco gêneros: Cassis, Cypraecassis, Scon-
sia, Semicassis e Casmaria (Rios, 1994). Destes, Cassis
apresenta a espécie de maior porte. Na costa brasileira, o
único representante do gênero é Cassis tuberosa Linnaeus,
1758, espécie de grande porte que habita águas costeiras
rasas, sobre fundos arenosos com algas, sendo observada
ocasionalmente associada a recifes (Rios, 1994). Vive desde
a zona entremarés até 10m de profundidade (Leal, 2002).
C. tuberosa distribui - se desde a Carolina do Norte (EUA),
passando pelo Caribe, Bermudas e Venezuela até o Brasil,
onde ocorre do Maranhão ao Sul da Bahia e no Arquipélago
de Abrolhos (Rios, 1994).

As espécies da famı́lia Cassidae de um modo geral, devido à
beleza de suas conchas, globalmente são alvos de exploração
para fins ornamentais e, em algumas regiões, também são
utilizadas na alimentação (Wood & Wells, 1988). No Brasil,
espécies de Cassidae também fazem parte do comércio de or-
ganismos ornamentais ao longo de toda a costa (Gasparini
et al., 005). Portador de uma concha grande e bela, C.
tuberosa, tornou - se um dos gastrópodes marinhos mais
explorados da costa brasileira (Alves et al., 006; Dias et
al., 2009 - submetido). Por sua localização de fácil acesso
em águas costeiras rasas, as populações naturais de C.
tuberosa tornam - se bastante vulneráveis à captura. Apesar
disto, inexistem estudos sobre sua ecologia, seleção do habi-
tat, dinâmica populacional e suas interações na natureza
(Hughes & Hughes, 1971).

Nesse sentido, o presente estudo visa fornecer dados popu-
lacionais e do habitat de C. tuberosa na natureza, de forma
a fornecer subśıdios à elaboração de estratégias de con-
servação desta espécie e do seu ambiente natural.

OBJETIVOS

O presente estudo tem como objetivos:

- Caracterizar a estrutura de tamanho de C. tuberosa em
hábitat natural;

- Caracterizar o microhabitat de C. tuberosa no ambiente
recifal;

MATERIAL E MÉTODOS

As coletas de dados foram realizadas na nos recifes do Cabo
Branco, (7008’50”S, 34047’51”W), em João Pessoa-PB, en-
tre novembro de 2008 e abril de 2009, em peŕıodo de maré
baixa. Os recifes do Cabo Branco são compostos basica-
mente por aglomerados de rochas com crescimento de corais.
Estendem - se desde a praia, adentrando por mais de 500 m
para o oceano, formando várias piscinas naturais de águas
rasas e ĺımpidas, principalmente nos meses de verão. Du-
rante a baixamar, a profundidade local varia entre 0,5 e 3,5
m.

Foram realizados 20 mergulhos livres (snorkelling) em
peŕıodos de busca de cerca de 4 horas. Quando avistados,
os animais foram centralizados em um ćırculo com 60 cm de
diâmetro. A área delimitada pelo ćırculo foi considerada seu
microhabitat, dentro do qual foram obtidos dados abióticos
e bióticos, sendo eles: tamanho da concha (em cm), ativi-
dade que desempenhava no momento da avistagem, profun-
didade (em m), intensidade da luz, declividade, complexi-
dade e rugosidade do terreno onde o espécime se encontrava.
Foi anotada ainda, a presença ou ausência de rocha sólida,
algas calcárias e algas não - calcárias, areia, fanerógamas
marinhas, esponjas e corais dentro do microhabitat deter-
minado.

A relação entre C. tuberosa e as caracteŕısticas do micro-
habitat obtidas foram ordenadas através de uma análise
multivariada utilizando a distância de Bray - Curtis. Os
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dados obtidos foram organizados em planilhas do Excel e
analisados utilizando - se o Programa Statistica.

RESULTADOS

Foi registrado um total de 39 avistagens de indiv́ıduos de
C. tuberosa, dentre os quais 74% apresentaram comprimento
da concha >15 cm. De acordo com Rios (1994), C. tuberosa
pode atingir 23 cm de comprimento. No presente estudo,
a maioria dos indiv́ıduos podem ser considerados adultos,
de modo que, apenas 5% dos indiv́ıduos avistados tinham
concha com tamanho entre 5 e 10 cm, sendo assim, consid-
erados indiv́ıduos jovens.
Em 69% das avistagens, C. tuberosa foi encontrada em
profundidade inferior a 1 m. No momento da avistagem,
a maioria dos indiv́ıduos estava em repouso sobre o sub-
strato (41%) ou parcialmente enterrado (31%), e apenas
10% dos indiv́ıduos se apresentaram ativos. A ocorrência
desta espécie em águas rasas do infralitoral já foi registrada
na literatura (e.g. Matthews & Coelho, 1972), conforme
o padrão registrado neste estudo. Esta situação é particu-
larmente preocupante, tendo em vista que esta espécie tem
grande valor comercial no comércio de artesanatos marinhos
e é capturada para este fim em vários estados do nordeste
(Dias et al., 2009, submetido - PB; Alves et al., 006-PE;
Farias & Barreira, 2007-CE) e do sudeste do Brasil (Gas-
parini et al., 005).
De um modo geral, C. tuberosa esteve mais associada a
ambientes de fundo arenoso (71%), principalmente os in-
div́ıduos de maior tamanho e sem atividade aparente. No
entanto, outros componentes do ambiente estiveram pre-
sentes no microhabitat de C. tuberosa, como rocha sólida
(87%), algas calcárias (69%) e algas não calcárias (92%).
A baixa atividade dos indiv́ıduos observada neste estudo
pode estar relacionada ao horário das observações, que foi
concentrado em peŕıodo diurno. Hughes & Hughes (1971)
estudaram o comportamento predatório de C. tuberosa so-
bre ouriços - do - mar e verificaram que a espécie é mais
ativa à noite, quando caça sua presa. Segundo estes au-
tores, durante o dia, C. tuberosa raramente se movimenta,
permanecendo parcialmente enterrada em fundo arenoso.
No presente estudo, indiv́ıduos ativos estiveram mais asso-
ciados à microhabitats rochosos e de maior declividade onde
foram observados caçando ouriços (Echinometra lucunter).
O registro de atividade diurna por alguns indiv́ıduos sugere
que C. tuberosa pode, eventualmente, buscar presas durante
o dia. Isto também pode estar relacionado ao uso de mi-
crohabitats rochosos e de maior declividade, tendo em vista
que para predar os ouriços, C. tuberosa precisa se aproximar
das rochas, que são os locais de ocorrência de suas presas.

CONCLUSÃO

Com base neste estudo, podemos concluir que:

- Cassis tuberosa habita áreas rasas, tipicamente na faixa
intertidal, associada a áreas recifais;

- A presença de substrato arenoso parece ser um fator im-
portante para o microhabitat da espécie, principalmente em
peŕıodos de baixa atividade;

- A população avistada foi composta essencialmente por in-
div́ıduos adultos;

- C. tuberosa pode exibir atividade alimentar em peŕıodo
diurno.

- Indiv́ıduos ativos estiveram mais associados à microhabi-
tats rochosos e de maior declividade.
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